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Resumo: Resumo: Introdução: Este trabalho visa conhecer e problematizar as formas de 
sociabilidade, culturas juvenis, relações comunitárias e projetos de vida, com foco nas dimensões 
de trabalho e estudo, de jovens entre 18 e 29 anos residentes no Bairro Guajuviras/Canoas–RS. O 
bairro é fruto de uma a ocupação popular ocorrida no ano de 1987 que foi considerada a maior 
ocupação urbana do sul do país em busca da efetivação do direito à moradia. Metodologia: Os 
dados são oriundos de um projeto de pesquisa etnográfico, ainda em andamento, com realização 
de observações participantes e entrevistas semiestruturadas com os jovens, as quais foram 
transcritas, sistematizadas e analisadas pelo método Análise de Conteúdo (Bardin, 2006). Foram 
aplicadas 30 entrevistas em duas escolas públicas e na Casa de Juventudes. Todos os 
participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Resultados: os 
dados analisados sugerem que os jovens têm uma boa relação com o bairro considerando-o um 
lugar bom de morar, apesar do convívio com a violência. Citam como os locais que mais gostam 
de frequentar a principal Avenida 17 de Abril, devido a forte concentração comercial, gerando 
grande circulação e convivência; praças como a Hildo Meneghetti, Brigada e Gruta, como locais 
para encontro com amigos. Com relação às culturas juvenis a maioria dos jovens se qualifica 
como eclético, pois escutam vários ritmos musicais em seu dia-a-dia e em festas no bairro. A 
quase totalidade dos jovens (90%) não possuía vínculo empregatício no momento da entrevista e 
apenas uma minoria (5%) não estava estudando. Considerações finais: A análise das entrevistas 
pode mostrar o quanto ainda existem estereótipos sobre o bairro e o quanto os jovens ainda 
buscam um espaço dentro dele, embora demostrem estar identificados com o bairro e satisfeitos 
por morarem ali. Embora a grande maioria esteja estudando e satisfeita com seu local de estudo, 
poucos estão trabalhando, o que aponta para uma necessidade a ser trabalhada pelas politicas 
publicas que incidem sobre o bairro. . 
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